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&HQWURGH3VLFRORJLDGD8QLYHUVLGDGHGR3RUWR




Na introdução deste capítulo, Rui Canário situa o aparecimen
to do conceito de desenvolvimento há cerca de dois séculos, inserido 
numa tríade que inclui também os conceitos de razão e progresso, 
RTXHSHUPLWLULDDFRQVWUXomRGHXPD©VRFLHGDGHVGHDEXQGkQFLDª
*DOEUDLWKin&DQiULRQHVWHOLYURSHODHOLPLQDomRGDVGLVWkQ
cias entre estados em diferentes «níveis» de desenvolvimento.
2UDIRLSUHFLVDPHQWHQHVVDYRQWDGHGHHOLPLQDUDVGLVWkQFLDV
HQWUH RV TXDOL¿FDGRV H RV QmR TXDOL¿FDGRV HQWUH RV TXH GHWrP R
conhecimento e os que progressivamente o veem desatualizado, que 
VHVLWXRXSDUWHGRGLVFXUVRMXVWL¿FDWLYRQRGRPtQLRGDHGXFDomRH
formação de adultos, para a adoção de estratégias de «aprendizagem 
DRORQJRGDYLGDª&RPLVVmR(XURSHLDSeH[HPSORGLVVR
R VHJXLQWH H[FHUWR SURGX]LGR QR kPELWR GR&RQVHOKR(XURSHX GH
Lisboa:
“(...) esta nova sociedade acarreta o risco de criar um 
fosso cada vez maior entre os que têm acesso aos novos co-
QKHFLPHQWRVHRVTXHGHOHVVmRH[FOXtGRV3DUDVHHYLWDUHVWH
ULVFR HPD[LPL]DU HVWDV QRYDV SRWHQFLDOLGDGHV GHYHUmR VHU
GHVHQYROYLGRV HVIRUoRV QR VHQWLGRGHPHOKRUDU DV DSWLG}HV
de promover um acesso mais amplo aos conhecimentos e às 
oportunidades e de combater o desemprego (...)” (2000, pa
UiJUDIR




cação e desenvolvimento, nomeadamente pela assunção de que há 
conhecimentos e saberes que se adquirem fora do espaço da escola 
HTXHHUDPGHVFRQVLGHUDGRVSDUDHIHLWRVGHXPDFHUWL¿FDomRIRUPDO
(ver a esse respeito o texto de João Caramelo e Alexandra Sá Costa 
nas páginas precedentes). 
Esse contributo procurará, então, expor um exemplo de con
cretização dessa nova relação entre educação e desenvolvimento, 
recorrendo à análise do dispositivo de reconhecimento e validação 
de adquiridos pela experiência, implementado em Portugal desde o 
início deste século.
2. Os conceitos presentes na validação de adquiridos pela 
experiência
2VSUHVVXSRVWRVVXEMDFHQWHVDRSDUDGLJPDGDDSUHQGL]DJHP
ao longo da vida apontam para a necessidade de reconhecimento 
e legitimação das aprendizagens efetuadas nos diversos contextos 
GHYLGD$DGRomRGHVVHVSUHVVXSRVWRVVLJQL¿FDTXHSDVVDPDVHU
valorizados os saberes adquiridos de forma não intencional, mas 
que são mobilizados no dia a dia e permitem dar resposta a uma 
JUDQGHGLYHUVLGDGHGHVLWXDo}HV5HFRQKHFHVHHQWmRDH[LVWrQFLD
de saberes, conhecimentos que se elaboram na ação, que são mo
bilizados nessa mesma ação – e que se distinguem claramente dos 
saberes escolares.
,QVHULGRQHVVHTXDGURSDUDGLJPiWLFRRGLVSRVLWLYRGHYDOLGD
ção de adquiridos pela experiência concretizado em Portugal permi
WHHQWmRDFHGHUDXPDFHUWL¿FDomRHVFRODUSHODYLDGRUHFRQKHFL
mento das aprendizagens experienciais. 
2GLVSRVLWLYR59&&5HFRQKHFLPHQWR9DOLGDomRH&HUWL¿FD
ção de Competências) se iniciou com a implementação dos processos 





2V SUHVVXSRVWRV PHWRGROyJLFRV TXH VXVWHQWDP R 59&& LQ
cluem a realização de um balanço de competências e o recurso à 
DERUGDJHP DXWRELRJUi¿FD SDUD TXH DV FRPSHWrQFLDV SUHYLDPHQWH
adquiridas pelos adultos possam ser evidenciadas no seu portfólio 
UHÀH[LYRGHDSUHQGL]DJHQV35$
235$pFRQVWUXtGRDRORQJRGRSURFHVVR59&&GHYHQGR
PDWHULDOL]DUVH QXP GRVVLr GH UHODWRV H UHÀH[}HV SHVVRDLV TXH
comprovam os saberes e competências adquiridas ao longo do 
percurso de vida do candidato. Ele deve documentar experiências 
VLJQL¿FDWLYDVVHQGRGHVHVXSRUTXHVHMDRIUXWRGHXPDVHOHomR
pessoal (Agência Nacional de Educação e Formação de Adultos, 
2001). 
Contudo, para a obtenção do diploma escolar é necessário 




ção, os seus conceptores optaram por uma organização em torno 
GHFRPSHWrQFLDVFKDYH LVWRpFRQVLGHUDQGRDV WUDQVYHUVDLVPDV
passíveis de serem contextualizadas nas histórias de vida dos adul
WRVFRQVWLWXLQGRVHGHVVD IRUPDFRPRXPD©PDWUL] LQWHJUDGRUD
que permitisse ultrapassar uma concepção atomista e academicista 
GDVFRPSHWrQFLDVª$ORQVRS
2 SULPHLUR UHIHUHQFLDO D VHU FRQVWUXtGR H XWLOL]DGR QHVVH
kPELWR HVWi HVWUXWXUDGR HP TXDWUR iUHDV FRQVLGHUDGDV QXFOHDUHV
L /LQJXDJHP H&RPXQLFDomR /& LL7HFQRORJLDV GD ,QIRUPD
omRH&RPXQLFDomR7,&LLL0DWHPiWLFDSDUDD9LGD09LY
&LGDGDQLD H (PSUHJDELOLGDGH &( SHUPLWLQGR XPD FHUWL¿FDomR
HP WUrVQtYHLV HDQRGHHVFRODULGDGH&DGDXPGHVVHV
níveis é constituído por 16 unidades de competência, distribuídas 
LJXDOPHQWH SRU FDGD iUHD QXFOHDU SDUD FDGD XQLGDGH GH FRPSH
tência, estão contemplados critérios de evidências e sugestões de 
atividades (ver exemplo da Tabela 1) que, quando concretizadas e 
contextualizadas na história de cada candidato, constituem a prova 
necessária que garante a sua validação.












– Em contextos de vida (do formando), resolver




– Em contextos de vida (do formando), resolver
problemas que envolvam os conceitos de: perí
PHWURiUHDYROXPHSRWHQFLDomRHUDGLFLDomR
«Compreender 
e usar conexões 
matemáticas
em contextos de 
vida»
– Estabelecer a ligação entre conceitos matemá
ticos e conhecimento de procedimentos na rea
lização de construções geométricas (quadrilá
teros, outros polígonos e lugares geométricos).
– 5HFRQKHFHURFRQFHLWRGH VHPHOKDQoDGH¿




Assim, o que parece estar sendo solicitado aos adultos é mais 
do que a recuperação dos seus saberes experienciais. Na verdade, é 
preciso estabelecer uma correspondência entre esses saberes e aque
OHVTXHHVWmRGH¿QLGRVQRUHIHUHQFLDOSRLVpDSDUWLUGHVWHTXHVH
YDOLGDOHJLWLPDHFRQIHUHDFHUWL¿FDomRHVFRODU
,VVRVLJQL¿FDTXHos formadores que trabalham em processos 
de reconhecimento e validação devem, simultaneamente, recorrer às 
metodologias que auxiliam na recuperação, por parte dos adultos, das 
suas «experiências» e respeitar um referencial, que valoriza formas de 
conhecimento mais próximas dos saberes formais, acadêmicos.
8PHVWXGRGHDQiOLVHVLVWHPiWLFDHPVHLVSRUWIyOLRVGHFDQGL
GDWRVDXPDFHUWL¿FDomRGHQtYHOEiVLFR&DVWUR WRUQDEHP
visível essa tentativa de integração dos critérios de evidência solici
tados pelo referencial com o percurso e a história de vida singular.
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7DEHOD,GHQWL¿FDomRHPVHLVSRUWIyOLRVGDVHYLGrQFLDVXWLOL]DGDV
pelos adultos para a demonstração de um critério previsto na unidade 
de competência de Matemática para a vida (Castro, 2012)
Critério de evidência Evidências demonstradasnos portfólios
Em contextos 






do 1º e do 2º grau; 
inequações do 1º 





Decoração do quarto quando do nas
FLPHQWRGD¿OKD²3ODQWDGRTXDUWR
GD¿OKDFRPFiOFXORGDVGLPHQV}HV
(área, perímetro e volume).
Ad. 2
3ODQL¿FDUDFRPSUDGDFDVD²3ODQWD
da sala e quarto da casa com cálculo 
das dimensões (área e volume).
$G
1DFRPSUDGHXPDQRYDFDVD²
Planta da casa com cálculo das di
mensões (área e perímetro) das divi
sões: sala, WC, cozinha e quarto.
$G
Na sua atividade diária, procede à 
DUUXPDomRGDVFkPDUDVIULJRUt¿FDV
²(VTXHPDGHFkPDUDIULJRUt¿FD
com cálculo das dimensões (área e 
perímetro).
$G
Nos dias de lazer, almoça com a fa
PtOLD²0HGLGDVGHXPDPHVDGH





com cálculo das dimensões (área e 
perímetro).
Mas, essa integração, em alguns casos, só é possível graças 
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3. O estatuto dos conceitos
0DV TXH HVWDWXWRV DVVXPHPRV FRQFHLWRV GLWRV ©FLHQWt¿FRVª
nas várias áreas nucleares previstas no referencial? 
Na área de matemática para a vida,UHPHWHVHGHIRUPDHYLGHQWH
DFRQFHLWRVTXHGL]HPUHVSHLWRDREMHWRVQmRDWUDYHVVDGRVSRUGHED
tes de normas, estando neutralizados os efeitos da aderência (Schwartz, 
6mRFRQFHLWRVTXHLQWHJUDPDVQRUPDVDQWHFHGHQWHVDVVXPLQGR
VHHQTXDQWRVDEHUHVGHLQWHUYHQomRVREUHRVPHLRV6FKZDUW]
Mas noutras áreas (particularmente na cidadania e empregabi-
lidade – YHUH[HPSORQDWDEHODWUDWDVHQDYHUGDGHGHFRQFHLWRV
que parecem remeter a normas da vida social, que supõem atividade
(6FKZDUW]$OLiVSDUHFHPYDORUL]DUQRUPDVVRFLDLVEHPGH
terminadas embora estas nunca cheguem a ser explicitadas. 
7DEHOD8QLGDGHVGHFRPSHWrQFLDGRUHIHUHQFLDOGH&LGDGDQLDH
(PSUHJDELOLGDGH FRP LGHQWL¿FDomR GRV FULWpULRV GH DWHVWDomR GDV
competências correspondentes
Unidades de
competência Exemplos de critérios de evidência
«Competências








– $MXVWDU R GHVHPSHQKR SUR¿VVLRQDO D VLWXD
o}HVLPSUHYLVWDV




– Ter iniciativas e evidenciar capacidades de 
empreendimento.
Recorrendo, de novo, ao estudo de Castro (2012), é possível 
YHUL¿FDUTXHRVFDQGLGDWRVDSHVDUGHDSUHVHQWDUHPHYLGrQFLDVTXH
permitem demonstrar as competências previstas nessa unidade, não 
RID]HPVHPVHTXHVWLRQDUHPVHPLGHQWL¿FDUHPRVFXVWRVTXHGH
terminadas opções acabam por assumir na gestão do seu quotidiano.
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7DEHOD,GHQWL¿FDomRGDVHYLGrQFLDVXWLOL]DGDVSRUXPDGXOWRSDUD
a demonstração de dois critérios previstos na unidade de competên










«Foi também aqui que aprendi a trabalhar 
HPHTXLSDRTXHQmRpIiFLOSRUTXHH[LVWH
um sentimento de amor e ódio entre cole-
gas, mas tudo se supera. A vantagem de tra-
balhar em equipa é que sempre que temos 
G~YLGDVDWUiVGHQyVHVWmRFROHJDVTXHQRV
DMXGDPVHPSUHTXHSUHFLVDPRVDGHVYDQ-
tagem de trabalhar em equipa relaciona-se 
com o facto de as pessoas falarem muito da 
nossa vida e de como erramos e, por vezes, 
tentam ser superiores, mesmo que para isso 
tenham que passar por cima de alguém»
«Competên-
cias de adap-




gurar o posto de abastecimento e iniciei 
a experiência de trabalhar sozinha. Ao 
longo dos tempos, fui me adaptando aos 
colegas, aos clientes e ao sistema informá-
tico…. Para além de operadora de caixa, 
HUDRSHUDGRUDGHORMDUHSRQGRVHPSUHTXH
QHFHVViULRRVSURGXWRVGDORMD(UDWDPEpP
empregada de limpeza porque tinha a res-
SRQVDELOLGDGHGHOLPSDUDORMDVHPSUHTXH
necessário no meu turno. Outras das fun-
o}HVTXHWLQKDHRGLDYDHUDID]HUGHJHUHQWH
mexendo em faturas, cofre… No meu local 
de trabalho, tinha dois horários rotativos, 
um que era das 7h às 15h e o outro das 15h 
jVK« 1mRIRLQDGDIiFLOFRQWLQXDUD








VmR DKLVWyULFRV FRUUHVSRQGHPD YHUWHQWHV GH XP FRPSRUWDPHQWR
atualmente valorizado na produção de bens e de serviços – embo
ra frequentemente associadas a fortes constrangimentos de tempo e, 
por isso, com custos para os trabalhadores no evoluir do seu estado 
GHVD~GHHRXULVFRVGHPDUJLQDOL]DomR7DOYH]VHSRVVDGL]HUTXH
se trata, então, de asserções que acabaram por ser cristalizadas em 
©FRQFHLWRVªTXHSURFXUDPGH¿QLUD©ERDªGLUHomRRVHQWLGRSDUDR
desenvolvimento (Schwartz, Adriano & Abderrahmane, 2008). Mas 
será que têm legitimidade para poderem ser exigidos dos adultos 
QRkPELWRGHXPSURFHVVRGHFHUWL¿FDomRHVFRODUcomo se fossem 
competências «naturais», universais, que devem ser demonstráveis 
SRUWRGRV±HLVWRVHPMXVWL¿FDomRQHPH[SOLFLWDomRGRFRQWH[WRHP
que emergiram? 
4. A ausência de um debate
Na abordagem ergológica, o debate é uma condição essen
cial para a concretização de toda a proposição transformadora: 
ele exige um reconhecimento recíproco entre os parceiros, um 
diálogo entre investigadores e protagonistas das situações. É, por 
LVVRFRQFHELGRFRPRXPDGLQkPLFDGH©FRIRUPDomRFROHWLYDª
(Schwartz, 2002). Esse debate pressupõe um «processo de con
ÀXrQFLDªHQWUHRV©VDEHUHVDFDGrPLFRVªGHVLQYHVWLGRVGDVHVSH
FL¿FLGDGHVORFDLVHFRQYRFDQGRRVVDEHUHVGHGLIHUHQWHVGLVFLSOL
nas, e os «saberes de experiência», investidos na atividade, em 






Mas o referencial, construído para servir como « uma matriz 
integradora entre o balanço de competências adquiridas na experiên
FLDGHYLGDHRGHVHQYROYLPHQWRGHSURMHWRVGHHGXFDomRIRUPDomR
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de adultos» (Agência Nacional de Educação e Formação de Adultos, 
SQmRSUHYrHVVHTXHVWLRQDPHQWR
E, não se discutindo o estatuto desses conceitos, não se estará 
TXHUHQGRTXHWRGRVVHMDPFRPSUHHQGLGRVHQTXDQWR «conhecimentos 
que procuram neutralizar as condições ambientais, históricas, sin
gulares, ligadas ao «aqui e agora» no qual se opera o trabalho de 
SURGXomRª6FKZDUW]"
2TXHSDUHFHHVWDUDTXLHPTXHVWmRpDD¿UPDomRGHXPDFRQ
cepção absoluta de alguns tipos de saberes, considerados intrinseca
mente como resultantes do progresso e impondo a direção «certa» 
para o desenvolvimento, sem nunca se questionar a sua pertinência 
face à história de vida e singularidade dos conhecimentos que os 
DGXOWRVMiSRVVXHP
2FXVWRGDDXVrQFLDGHVVHGHEDWHVHWUDGX]HQWmRQDGHVFRQ
sideração da sua evolução no seio do debate coletivo e também na 
LQYLVLELOLGDGH GR FRQÀLWR GUDPiWLFR TXH D QDWXUDOL]DomR GH FHUWDV
competências é susceptível de desencadear nos adultos. 
5HIHUrQFLDV%LEOLRJUi¿FDV
 $JrQFLD 1DFLRQDO GH (GXFDomR H )RUPDomR GH $GXOWRV
(2001). 5HIHUHQFLDOGHFRPSHWrQFLDVFKDYHGHHGXFDomRHIRUPDomR
de adultos. Lisboa: Author.
$ORQVR/$&RQVWUXomRGHXP5HIHUHQFLDOGH&RP
SHWrQFLDVFKDYH SDUD D&LGDGDQLD H (PSUHJDELOLGDGH ,Q$0HOR
(Eds.), (GXFDomRH)RUPDomRGH$GXOWRVQD(XURSDDV&RPSHWrQ-
cias-chave para a Cidadania e a Empregabilidade: textos e comuni-
FDo}HVSS/LVERD$1()$
&DVWUR 6 A actividade e o debate de valores dos 






/LVERD &RQFOXV}HV GD 3UHVLGrQFLD /LVERD   0DUoR 
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>YHUVmRHOHWUyQLFD@5HWLUDGRHPGH1RYHPEURGHGHKWWS
HXURSDHXLQWFRXQFLORIIFRQFOXLQGH[KWP
'L5X]]D5Questions épistemologiques, responses 
ergologiques KWWSVLWHVXQLYSURYHQFHIUHUJRORJ%LEOLRWKHTXH'L
5X]]DTXHVWLRQV(SLVW(PRORJLTXHVSGI
 6FKZDUW]<  7UDYDLO HW HUJRORJLH ,Q< 6FKZDUW]
(Ed.) Reconnaissances du Travail. Pour une approche ergologique. 
SS3DULV)UDQFH38)
6FKZDUW]<2FWREUH,QWHUYHQLUGDQVODYLHGHVDX





Revisitar a actividade humana para colocar as questões do desen
YROYLPHQWR SURMHFWR GH XPD VLQHUJLD IUDQFROXVyIRQD Laboreal, 
4, (1)  KWWSODERUHDOXSSWUHYLVWDDUWLJRSKS"LG XR
79
9\JRWVNL/Pensée & langage.HpGLWLRQ)6pYH
WUDG3DULV/D'LVSXWH(GLomRRULJLQDO
